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Frequento
diariamente

a região e tenho
alguns amigos
que já foram
assaltados por

"-::#j,-~' adolescentes
aqui na
pracinha"

LEANDRO NASCIMENTO, 27, gerente de vendas

Canto e Enseada do Suá, temos
quatro radiopatrulhas que fazem o
policiamento durante a madruga­
da. Uma fica exclusivamente na
área da Praia do Canto".

Ele ainda contou que, durante o
dia. a Praça dos Namorados recebe
policiamento de bicicleta "Nosso
número de policiais não é ·sufi­
ciente em relação de efetivo hoje,
mas, até o final do ano, isso irá mu­
dar com a chegada dos novos poli­
ciais militares".

Marta Zorza! eSilva,
Doutora em Ciência

Política e professora
daUfes

Muitas ações do governo, como
Bolsa-Família, não são suficientes
para retirar essas crianças da rua. O
grande problema é a concentração
de renda com algumas pessoas.

Acredito que essas crianças de­
veriam ser encaminhadas para abri­
gos, onde poderiam receber os direi­
tos básicos. como alimentação e
educação·.
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na rua. Com toda acarência afetiva e
humana, essascrianças buscam so­
breviver, muitas vezes usando dro­
gas. O sexo entraria para suprir as
carências.

Como ninguém está lá para prote­
ger ou orientar essas crianças, elas
não cumprem as regras eestão num
abandono tot~1, vivendo muitas ve­
zes como animais.

- ., Ontem
(terça)

mesmo havia uns
garotos querendo
assaltar uma
mulher. Depois
das 18 horas,
aqui fica muito
perigoso"

JOSÉ VIEIRA, 73, aposentado

acabar com esse problema de de­
pendência quimica".

Dória afirmou que esses mora­
dores de rua são retirados do local,
mas acabam voltando "Esse pro­
blema é um círculo vicioso e, se
não for feito algo, não veremos so­
lução a curto ou a longo prazo".

O capitão disse ainda que há ra­
diopatrulhas que fazem a ronda
durante a madrugada para dimi­
nuir o número de assaltos e arrom­
bamentos. "Na região da Praia do

"Esse é um problema social. São
múltiplas coisas que levat' : 1sse
abandono, mas a pobreza uí'",ana é
a mais comum. Mas há casos de
crianças que fogem de seus rares
desestabilizadas, pois. quando não
há uma estrutura familiar. muitos
saem de casa.

Essa pobreza urbana leva muitas
crianças a buscar a sobrevivência

Foros: PATRICK PEREIRA
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Este local é
um ponto

.muito perigoso.
Eu mesmo já fui,
assaltado aqui. E
uma área de lazer
nobre que não é
aproveitada pela
população"

CLÁUDIO RULFD, 60, engenheiro

ANÁLISE
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"Algumas crianças estão
vivendo como animais"

Para o capitão Dória, coman­
dante da 3a Companhia do l° Bata­
lhão (Vitória), o problema na Pra­
ça dos Namorados é uma questão
social.

"Sabemos que naquele local
acontecem muitos assaltos e ar­
rombamentos, principalmente à
noite. Esses crimes são cometidos,
na maioria das vezes, por morado­
res de rua que são usuários de cra­
ck. Isso preocupa a polícia. e essas
pessoas necessitam de ajuda para

MI~I()RESpassam por área deserta da Praça dQS Namorados, onde frequentadores reclamam dos assaltos

Polícia diz que problema é social

BAR CA montada na praça

"A equipe identificou na Praia
do Canto a presença de um adoles­
cente de Cariacica. O Conselho
Tutelar daquele município foi in­
formado da situação, enquanto a
equipe da abordagem continua
orientando o adolescente a retor­
nar àsua família".

Comerciante, 55 anos.

Sem policiamento
URola de tudo aqui. pois não

há policiamento. Passam muitos
estranhos, inclusive crianças,
Na semana passada mesmo,
meu filho de 15 anos foi assalta­
do aqui por dois adolescentes·.

INTIMIDAÇÃO
Um agente de proteção da avia­

ção civil de 32 anos afirmou que
esses problemas são frequentes à
noite. "A partir das 21 horas, está
tudo explícito. Já os presenciei
usando e vendendo drogas. Se al­
guém passar perto, eles até intimi­
dam", contou.

Gerente de uma lanchonete na
Praça dos Namorados, Rosely de
Jesus, 40 anos, contou que crian­
ças chegam frequentemente na re­
gião intimidando clientes.

"Eles entram e ficam pedindo
comida No final da semana passa­
da, quatro crianças, aparentando
ter 12 anos, entraram na loja Man­
dei eles sairem e eles pegaram pe­
dras, ameaçando atirar em nós".

Rosely, que trabalha há 13 anos
na região, disse que o problema
piorou nos últimos quatro anos.

"As pessoas estão com medo de
vir àPraça dos Namorados porque
não temos segurança. Ninguém
quer sair mais de casa Há alguns
anos, a praça vivia cheia. mas ago­
ra vive vazia", afirmou.

também preferiu não se identifi­
car, contou que as crianças vivem
em barracas próximas à praia

"Dentro daquelas barracas, rola
de tudo: drogas, sexo e até prosti­
tuição. Além disso, eles cometem
muitos assaltos aqui. Quando pas­
so perto dessas barracas, sinto até
o cheiro da droga", afirmou.

ávigilância, diz prefeitura

Agente socioeducativo, 27 anos

Área perigosa
UJá ouvi muitas histórias de

amigos que já foram assaltados
aqui na praça. Aqui é uma área
perigosa. Tenho medo de passar
aqui, pois vejo muitas pessoas
estranhas rondando·.

DEPOIMENTOS

A Prefeitura de Vitória infor­
mou, por meio de nota. que mom­
tora diariamente a região da Praia
do Canto e que já identificou nesse
local as pessoas que estão vivendo
nas ruas.

''A equipe orienta essas pessoas
quanto aos seus direitos e deveres
enquanto cidadãos e os encaminha
para a rede de serviços socioassis­
tenciais do município. O objetivo é
promover ou manter o retorno
dessas pessoas à convivência fami­
1iar e comunitária. Quem recusa
atendimento e permanece nas ruas
continua sendo acompanhado pe­
lo Serviço de Abordagem".

A prefeitura ainda afirmou que,
quando a equipe de abordagem
identifica uma criança ou um ado­
lescente, é feito o encaminhamen­
to para o Conselho Tutelar, que,
por sua vez, insere-o na rede de
proteção socioassistencial à crian­
ça e ao adolescente.

Patrick Pereira

CRIANÇAS OCRIME

Q
uando se pensa em praça e
criança. logo vem àcabeça a
imagem de muita diversão e

brincadeiras. Porém, não é isso
que está acontecendo na Praça dos
Namorados, na Praia do Canto, em
Vitória. Alguns menores, em vez
de brincar com bolas e bonecas,
estão usando pedras de crack e fa­
zendo sexo na região.

Essa denúncia foi feita por mo­
-adores, comerciantes e frequen-
.ldores da região. Além desses

problemas, eles reclamam do alto
número de assaltos que estão sen­
do cometidos pelas crianças.

Um homem de 52 anos, que, por
motivos de segurança, preferiu
não se identificar, disse que acon­
tece de tudo na praça

'~á presenciei crianças fazendo
sexo aqui várias vezes. Isso acon­
tece a qualquer hora do dia. On­
tem mesmo (terça-feira), vi uma
menina andando só de calcinha
aqui no calçadão".

Um pedreiro de 45 anos, que

Frequentadores da
~Namorados

denunciam que
menores infratores
a partir de 9 anos
invadiram o local

Sexo, drogas eassaltos em ~raça
JUSSARA MÁR i iAS,'"


